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Resumo 

A BR 471 foi aberta entre os anos de 1946 a 1951 e asfaltada no ano de 1970, tem por seu comprimento total 631,5 Km, iniciando na cidade de Soledade e prolongando-se até o Chui. Essa rodovia, corta/ocupa uma faixa de 16 km a Estação Ecológica do Taim (ESEC TAIM), que é uma das principais estações ecológicas do RS, acarretando este fato em uma série de impactos. O objetivo deste trabalho é de demonstrar os impactos que a BR 471 trouxeram a Estação Ecológica do Taim, e de apresentar o que está sendo feito a respeito do assunto. O impacto mais evidente e freqüente relatado na ESEC TAIM é o número elevado de atropelamentos e acidentes envolvendo animais silvestres. Outro impacto é a existência das valas que podem ser observadas ao longo das margens da rodovia. A rodovia também é utilizada como via de acesso para caçadores ilegais, pelo fato de existir uma certa abundância de espécies no local.

Para minimizar os impactos ocorridos na ESEC TAIM, Gestores da Unidade estão implementando um projeto que visa instalar telas, mata-burros, sinalizadores e túneis de passagem,  sendo previsto também a instalação de três pares de radares ao longo do trajeto. A rodovia que corta a ESEC TAIM, no momento, está em processo inicial de regularização do licenciamento pelo IBAMA e começa a ser recuperada após enchente de grandes proporções ocorrida no ano de 2002. A realização deste trabalho se deu a partir de revisão bibliográfica, pesquisas na Internet e com a realização de uma visita à ESEC TAIM.

 Até o momento, pode ser concluído que com a recuperação e implementação das ações relatadas, os impactos a fauna da ESEC TAIM  diminuirão.
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